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[bookmark: _Hlk41336009]RESUMO: O trabalho apresenta uma discussão sobre o ensino de geografia no contexto do coronavírus (Covid-19), pelas bolsistas do Programa de Residência Pedagógica (PRP) e as práticas metodológicas adotadas na Escola Estadual Manoel Passos Lima (EEMPL) com uma turma única de alunos do primeiro ano do ensino médio. Considerando os propósitos da educação e do ensino remoto diante das dificuldades que professores e alunos enfrentam ao longo do período de quarentena, a proposta surgiu a partir das experiências pessoais das bolsistas que estabelecem bases para a construção do saber geográfico.
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[bookmark: _Hlk41336034]ABSTRACT: The paper presents a discussion on the teaching of geography in the context of the coronavirus (Covid-19), by the scholarship holders of the Pedagogical Residency Program (PRP) and the methodological practices adopted at the Escola Estadual Manoel Passos Lima (EEMPL) with a single class of students the first year of high school. Considering the purposes of education and remote teaching in view of the difficulties that teachers and students face throughout the quarantine period, the proposal emerged from the personal experiences of the scholarship holders that establish bases for the construction of geographic knowledge.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste em um relato das atividades realizadas no Programa de Residência Pedagógica desenvolvidas pelas discentes Ariane Alves de Carvalho e Valéria Santana da Silva, inseridas no curso de Licenciatura em Geografia na Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) - Campus III de Palmeira dos Índios, realizadas na Escola Estadual Manoel Passos Lima (EEMPL) sob a orientação do coordenador Ailton Feitosa e preceptora Maria Betânia Porfírio Monteiro de Oliveira no subprojeto do Núcleo de Geografia “Ensino- aprendizagem de Geografia na educação básica”.
Segundo o Projeto Político Pedagógico de 2018 (PPP, 2018), a Escola Estadual Manoel Passos Lima, está localizada na Avenida Genésio Moreira, no bairro do São Francisco em Palmeira dos Índios-AL, foi criada, no governo do Sr. Divaldo Suruagy, e inaugurada no dia 02 de março de 1986. Inicialmente autorizada ao atendimento de alunos de 1º a 4ª séries, posteriormente foram criadas as modalidades Pré-Escola e Fundamental I. Nos dias atuais, oferta o Ensino Fundamental II, Ensino Médio e a modalidade Educação Jovens e Adultos de nível fundamental II e médio.
O programa de Residência Pedagógica (PRP) é uma iniciativa do Ministério da Educação (MEC) e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), objetivando o aperfeiçoamento da prática nos cursos de licenciatura, inserindo os discentes no ambiente escolar para possuir percepções e expectativas compartilhadas com a comunidade escolar em simultânea orientação da universidade, sob a supervisão dos docentes da instituição preceptora. As contribuições do Residência Pedagógica para a formação de professores de Geografia é um aprimoramento do estágio por meio da prática, experiência e execução, atribuindo aos discentes uma visão ampla como é ser um docente na rede pública de ensino.
De acordo com Rodrigues (2018), a educação em tempos de pandemia é um caminho de entrada das tecnologias nas instituições educacionais, onde a escola encara desafios de constituir-se um novo espaço de construção e reprodução de conhecimento entre a troca de experiências e saberes, com isso o papel dos professores é de incorporar as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) no ensino de Geografia que se orientam pelos princípios da educação presencial por meios de aulas on-line e atividades remotas, surgindo como uma alternativa para a redução dos impactos negativos causados no processo de aprendizagem.
Segundo Perrenoud (2002), um profissional reflexivo reexamina constantemente seus objetivos, seus procedimentos, suas evidências e seus saberes, ingressando em um ciclo permanente de aperfeiçoamento. Assim, o processo de ensino-aprendizagem passa por uma reflexão na reprodução dos saberes, por meio da troca de conhecimento e experiências na relação entre professor e aluno, levando ao educando a se reinventar a cada dia, desse modo a prática em sala de aula é um reflexo das ações que podem integrar os conhecimentos na prática docente.
Quando os modos de produção se revolucionaram na primeira revolução industrial proporcionou a renovação das técnicas de trabalho, já no âmbito da educação é necessário renovar-se, uma vez que, os métodos tradicionais não eram mais suficientes para uma aprendizagem de qualidade. Desta forma, as escolas se viram com a necessidade de se adotar novos métodos de ensino para habituar-se aos novos recursos sendo utilizados em todo país disseminados em grande escala. Como menciona Ramos:
A utilização dos recursos didáticos de forma dinâmica em sala e com metodologias adequadas é possível instigar a participação do aluno e desenvolver o conhecimento de forma mais real e prazerosa, despertando no aluno o interesse pela disciplina e a participação nas aulas desenvolvidas. (RAMOS, 2012, p. 24).
Sendo assim, evidência a relevância da utilização de instrumentos didáticos para o ensino, principalmente nas aulas de geografia, no qual os benefícios da utilização das tecnologias no ensino remoto facilita a compreensão dos conteúdos discutidos durante as aulas para despertar a curiosidade e interesse dos alunos diante das adversidades da pandemia, buscando não prejudicar o progresso escolar dos estudantes, dessa maneira serve como suporte essencial no processo de aprendizagem.  

GEOGRAFIA E ENSINO: METODOLOGIAS E RECURSOS DIDÁTICOS NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

No cenário pandêmico do covid-19, as escolas no mundo todo, desde do ensino da rede pública e privado teve suas atividades suspensas. Todos os agentes fundamentais no processo educacional enfrentam um desafio de constitui-se por meio da incorporação tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). Dessa forma, as instituições de ensino repensam suas práticas, reforçando a importância da escola em assumir o papel articulador de conhecimento no ensino e aprendizagem dos estudantes.
Cumprir-nos-á, assim e para tanto, medir o sistema educacional em suas dimensões mais íntimas, revelando ao país não apenas a quantidade das escolas, mas a sua qualidade, o tipo de ensino que ministram, os resultados a que chegam no nível primário, no secundário e mesmo no superior. Nenhum progresso principalmente qualitativo se poderá conseguir e assegurar, sem primeiro, saber-se o que estamos fazendo. (TEXEIRA, 1956, p.18).
Neste sentido, a organização das atividades e conteúdo a serem discutidos em sala de aula são organizados e elaborados no planejamento pedagógico do docente, levando em consideração diversos aspectos como a intencionalidade e finalidade de garantir que desenvolvam a capacidade de aprendizagem dos alunos. Os professores encontram no ambiente escolar o desafio de motivar a vontade dos alunos, despertando a vontade dos mesmos em querer aprender, assim será necessário causar interesse, motivação e a curiosidade em uma perspectiva de aprendizagem.
Podemos afirmar que o planejamento pedagógico de acordo com Schewtschik (2017) e    Vasconcellos (2000), deve ser compreendido como um instrumento capaz de intervir, entre a mediação teórico-metodológica para garantir a ação consciente e intencional que tem como objetivo principal fazer algo vir à tona, fazer acontecer, para que consiga alcançar este objetivo se torna necessário estabelecer condições materiais, prevendo o desenvolvimento da ação no tempo e no espaço.
Entretanto, Camargo e Daros (2018), destaca que um dos grandes desafios atualmente é a prática de metodologias que possibilitem uma prática pedagógica capaz de alcançar a formação do sujeito criativo, crítico, reflexivo, colaborativos e capazes de trabalhar em grupo e resolver problemas reais. Desse modo, os métodos pedagógicos são desenvolvidos com a finalidade de garantir a eficácia no planejamento do docente em sala de aula.
Para Sobrinho (2018) e Libâneo (1994), ao considerar a Geografia Escolar, significa entender que ensinar não é apenas transferir conhecimento. Ao contrário, no ato de ensinar são considerados diversos fatores, por exemplo o fator cultural, social e econômico na contextualização para a aprendizagem, exigindo do docente duas particularidades referente ao conteúdo   que   se   pretende   ensinar:   o   saber/fazer,   isto   é,   o   docente   deve   possuir   o conhecimento teórico dos conteúdos a serem trabalhados quanto dominar as formas didáticas e práticas para promovera internalização destes conteúdos para os estudantes, no sentido de analisar as habilidades para a aprimoração do conhecimento.
Uma significativa contribuição para o ensino dos alunos da rede pública é o Residência Pedagógica, uma vez que, o programa traz aos residentes a possibilidade de contato com o ensino público e estes aplicam seus conhecimentos adquiridos ao longo do curso para contribuir com a aprendizagem dos estudantes, proporcionando novas experiências e estímulos durante os estudos discutidos virtualmente, para colocar em prática após as aulas remotas.
Foi destacado por Sobrinho (2018) e Brasil (2001), que tais considerações nos conduzem para as necessidades de aprendizagem dos alunos no ensino de Geografia, ao desenvolver nos alunos o olhar espacial e o raciocínio geográfico para a leitura do mundo e suas relações, este processo permitirá que os alunos compreendam a realidade que o cerca. Portanto, estudar Geografia é uma forma de compreender os aspectos físicos, humanos e culturais no mundo.
A reflexão é, na maior parte das vezes, retrospectiva quando é subsequente a uma atividade ou a uma interação, ou a um momento de calmaria. Sua função principal é ajudar a fazer um balanço, a compreender o que deu ou não certo e a preparar o profissional caso a ação se repita. Em tese, sempre há uma eventual “próxima vez”. Ela é certa quando refletimos durante uma interrupção ou entre dois rounds da mesma luta. A reflexão depois da ação pode – ainda que isso não seja automático - capitalizar experiência, ou até transformá-la em saberes capazes de serem retomados em outras circunstâncias. (PERRENOUD, 2002, p. 36).
Todavia a pandemia do Coronavírus, veio a descobrir um aspecto que todos acreditavam ser diferente, referindo-se à teoria de que a tecnologia poderia substituir os professores, algo que no momento fica evidente o contrário. A máquina nunca vai substituir o acolhimento de possuir um contato físico com o ambiente escolar, as relações sociais, o lhe dar com as emoções, e superar o ensino humanizado, o contato físico com o mundo exterior que além de apenas uma experiência visual.
Deste modo, Freitas (2009, p. 13), menciona que “basicamente, a didática está relacionada ao “como ensinar”, orientado elementos que vão desde a postura do docente até os meios empregados para promover o ensino e garantir a aprendizagem. O enfrentamento da pandemia coloca em foco o “como ensinar” desde da educação básica ao ensino superior, estabelece um cenário de incertezas em meio as adaptações entre professores e estudantes à modalidade do ensino remoto, acentuando a desigualdade entre discentes em tempos de pandemia.
Porém, Oliveira (2021), apresenta que os estudantes tem distintas realidades sociais, onde promoveram o abismo existente, enquanto alguns alunos aprendem os conteúdos de Geografia com internet de qualidade, utilizando aplicativos para facilitar a absorção de conhecimento e entrega das atividades, outros sequer estavam tendo acesso ao estudo no período pandêmico. 

MATÉRIAS E MÉTODOS

O estudo e discussão será desenvolvido durante 6 meses na Escola Estadual Manoel Passos Lima (EEMPL) em Palmeira dos Índios – AL. Com o objetivo de retratar a realidade do ensino remoto de Geografia no contexto da coronavírus (Covid-19), será realizado um estudo no qual será avaliado e discutido simultaneamente os propósitos da educação geográfica no ensino remoto com a turma de 1º ano do ensino médio, diante das dificuldades que professores e alunos enfrentam ao longo deste período de quarentena no desenvolvimento do saber geográfico.
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Fonte: Google Maps, 2021
Nesta discussão foi realizado um estudo de cunho qualitativo com elaboração de revisões bibliográficas, tendo como meios de fundamentação teórica as revistas acadêmica e científicas disponíveis on-line e em versões impressas e livros, objetivando reunir e analisar o ensino de geografia no contexto da coronavírus (Covid-19). A coleta de dados foi realizada mediante questionários que incluía questões da disciplina de Geografia e relato da professora e estudantes.
No processo de aprendizagem dos estudantes, existe diversos instrumentos avaliativos que são empregados no ensino remoto, como produções de textos, questionários, debates, apresentações em grupos, assim cada docente adapta aos conteúdos e métodos avaliativos que são relevantes para o seu desenvolvimento, absorção e compreensão do material discutido em aula.
Esse processo expressa a diversidade de métodos que podem ser utilizados como instrumentos avaliativos, para observar, acompanhar e desenvolver o rendimento dos alunos, é possível aperfeiçoar os processos educativos ao acompanhar e analisar as necessidades de cada turma, ampliando as possibilidades avaliativas dos estudantes, sobretudo no atual momento pandêmico que estão passando.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o novo ano letivo e a continuação das aulas remotas, teve grande impacto para os profissionais da educação, surgindo a necessidade de ampliar as estratégias de metodologias interativas no processo de aprendizagem dos estudantes. Na disciplina de Geografia, inicialmente a professora apresentou dificuldades em adaptar-se os conteúdos do ensino geográfico aos recursos digitais como um meio de dinamizar suas aulas, mas torna-se notável o seu comprometimento ao buscar metodologias de ensino interativas.
A adaptação das melhores formas de ensinar no ensino remoto está andando a lentos passos, por grande maioria dos professores que lecionavam de forma presencial, está situação, entretanto é importante salientar que se deve ao fato de que a pandemia da covid- 19 aconteceu de forma inesperada, obrigando aos professores a suspender seu trabalho de forma presencial, e devido à falta de preparação ao ensinar de forma remota, muitos docentes passam por muitas dificuldades para elaborar e colocar em prática seu trabalho. Como cita Alves, em relação ao sentimento das pessoas sobre o isolamento social, que:
Atingiu de forma significativa estudantes, pais e professores dos distintos níveis de educação, gerando um sentimento de confusão, dúvidas, e angústias frente a necessidade de se manterem em casa, afastando dos espaços escolares e consequentemente, das dinâmicas de interação social que constituem em um aspecto importante para o desenvolvimento do ser humano, especialmente infantil. (ALVES, 2020, p. 354).
Em frente a todas estas problemáticas, podemos imaginar que quando as aulas presencias retornarem os alunos podem perceber e analisar as diferenças entre o ensino 
remoto e o ensino presencial, observando as suas dificuldades individuais, apesar de alguns alunos não acessarem as aulas neste formato emergencial, com isso não se tem um aproveitamento positivo de todos estudantes conforme foi observado através do acompanhamento no processo de ensino-aprendizagem nos conteúdos ministrados.
O senso comum nos diz que nunca mais seremos os mesmos, o estilo de vida que tínhamos antes na pandemia não retornara. E o processo de escolarização dos estudantes de distintos níveis será afetado por esse momento de latência ao retornar, especialmente aqueles que estão com as aulas remotas, especialmente aqueles que estão com as aulas remotas precisarão dá conta de conteúdos que não foram apreendidos, gerando mais uma vez, frustração e insatisfações em todo os envolvidos no processo. (ALVES, 2020, p. 359).
Nesta perspectiva, a utilização de dinâmicas no processo pedagógico é necessária para ocorrer mudanças no cenário escolar, contribuindo na aprendizagem e no desenvolvimento social dos alunos, ampliando as concepções nas diversas situações existentes de forma crítica e reflexiva. Assim, os instrumentos didáticos e estratégias pedagógicas potencializam as abordagens do ensino geográfico, possibilitando relacionar a relação do homem e meio ambiente, explicando a sociedade e sua organização espacial.
Neste contexto, o ensino remoto causa a oportunidades para os professores se reinventarem enquanto facilitador e orientadores no processo de ensino-aprendizagem, com o surgimento de diversas adaptações na modalidade emergencial de ensino ficou perceptível a relevância das tecnologias digitais de informação e comunicação para estudantes e professores, destacando que o acesso à internet para alunos do campo e da rede pública de ensino ainda é um fator limitador.
Desse modo, surge novos recursos metodológicos e novas maneiras de garantir a chegada dos conteúdos para todos os estudantes com a finalidade de existir uma educação para todos. A pandemia mostrou que os professores são insubstituíveis, pois jamais a tecnologia substituirá o papel do docente em sala de aula, pois estabelecem relações dialógicas no processo de aprendizagem dos alunos, incluindo novas práticas e metodologias que são relevantes no desenvolvimento e formação dos estudantes.
Na turma do 1º ano do ensino médio, nas aulas de geografia ao logo das ministrações realizadas pelas residentes, ocorreu a realização de duas atividades, onde a primeira foi de múltipla escolha e uma questão aberta sobre com o tema de tecnologia e comunicação: o mundo interligado e apresentação de um quiz com a mesma temática. Na prática, a educação se transforma, entre a relação do docente e discente em consonância com o uso das plataformas digitais, conduzindo os estudantes a conhecer qualquer parte e momento do mundo de forma dinamizada e divertida.
Deste modo, os bolsistas tiveram a ideia de criar um quiz pelo Google Formulário para a aula de Geografia, objetivando a dinamização das aulas remotas, verificando o conhecimento dos alunos e a sua absorção dos conteúdos através dos erros e acertos, para debater com os estudantes suas dificuldades diante do conteúdo e até mesmo do método de ensino proposto aos mesmos, buscando preservar a eficácia e qualidade do ensino a distância. 
[image: ]Figura 01: Exemplo de um dos resultados de quiz alcançados de um estudante da turma do 1° ano.







Fonte: autoras, 2020.
No referido Quiz foram indagados acerca da questão referente a importância das tecnologias como meio de comunicação, informação e ao seu uso na vida cotidiana. E como a falta destes meios afeta a vida em sociedade? Quais as diferenças destes meios de antigamente para hoje? Para que atividades a tecnologia é útil? O formulário continha questões fechadas e elementos visuais de imagens para que os alunos se tornam mais perceptivo ao conteúdo tratado e uma forma de tornar o ensino mais lúdico e atrativo.
Quanto a primeira atividade, não obtivemos respostas de muitos estudantes, a maioria justificando que devido à grande demanda de tarefas por dia e o acesso causado pela instabilidade da internet, mas na segunda atividade, ocorreu um aumento de percentual da participação dos discentes. Apesar de ser explicitado a importância das atividades em ser respostadas, não conseguimos alcançar um retorno positivo, uma vez que a turma possui acesso instável a internet e tem dificuldade para participar das aulas e responder as atividades.
Figura 02: Exemplificação de uma das respostas da atividade.
[image: ]
Fonte: autoras, 2020.
No momento do fechamento das escolas e o início das aulas remotas, surgiu diversos desafios na comunicação estabelecida pela tecnologia. Com o novo cenário pandêmico, uma nova linguagem e formato de ensino é estabelecido, assim é utilizado um novo letramento, em que muitos professores e alunos não estavam preparados para essa nova realidade, em vista disso o processo de aprendizagem se estabelece com as tecnologias, os métodos de ensino passam por um momento de mudanças com uma nova versão de aulas.

CONCLUSÃO

A pandemia provocada pelo novo coronavírus causou diversos impactos na educação, tanto para as instituições de ensino da rede pública como para a privada quanto para estudantes. Com as suspensões das aulas, a tecnologia e o ensino se tornaram aliados para dar continuidade ao ano letivo, onde as instituições de ensino enfrentam desafios em tempos de isolamento social. 
Dessa forma, as instituições de ensino repensam suas práticas quanto aos novos métodos que são introduzidos nesse cenário, assim o método de ensino de geografia é compreendido pela dinamização das aulas, se aliando a prática e teoria ao utilizar de novos instrumentos pedagógicos. O método de ensino se tornará importante ao verificar o nível de entendimento e absorção do conteúdo, que refletirá em aspectos intelectuais em sua vida social com as adversidades do dia a dia.
Apesar dos desafios, pode-se dizer que foi adquirida diversas possibilidades e experiência para as residentes durante a prática em sala de aula. Podemos aprender a realidade do acesso aos meios tecnológicos e de  comunicação que os alunos dispõem e que não dispõem, como utilizar destes meios para se tornar aliado ao ensino e quais as dificuldades dos alunos e os desafios a serem enfrentados para uma melhora da qualidade do ensino, tomando como experiência os pontos negativos e positivos durante a aplicação das atividades e observação das aulas. 
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Incrivel, Vocé acertou 10 de 12!

Que tal desafiar os seus amigos e ver se eles vao

tao bem quanto vocé?
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